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Passado resiste em mansões da Vitória
Patrícia Moreira

Q
uando o Centro Históri
co de Salvador começou
a entrar em decadência,

_ no século XIX, passan-
jdo a ser ocupado por famílias de
lartesãos, pequenos comerciantes e
lescravos libertos, iniciou-se o pro-
jcesso de esvaziamento por parte
Idas famílias mais abastadas da
lépoca. A nova moradia dos nobres,
senhores de engenlio, grandes co
merciantes e traficantes de escra
vos, ganhou como endereço o lo
cal hoje conhecido como Corredor
da Vitória. Ali, longe da insalubri,-
dade do centro da cidade, onde não
havia praticamente nenhuma infra-
estrutura sanitária, as grandes fa
mílias ergueram majestosos pala-
cetes cercados de árvores frondo-

Isas, tendo como paisagem princi-
'pal a vista magnífica da Baía de
Todos os Santos.

Surgia assim o tradicional bairro
que conhecemos hoje, antigo cami
nho que ligava o centro da cidade à
Barra, por onde, segundo o jorna
lista Jorge Calmon, proprietário de
uma das últimas mansões que re
sistiram à força da especulação
imobiliária, três jovens baianos, Si
mões Filho, Otávio Mangabeira e
Pedro Seixas costumavam passar,
vindos do Campo da Pólvora, cum
primentando as famílias residentes
no local.

Primeiro núcleo

Segundo conta Ana Amélia
Vieira Nascimento, em Dez fregue
sias dà cidade do Salvador, desde
a segunda metade do século XIX a
Vitória passou a ser moradia de
cônsules e negociantes prósperos,
nacionais e estrangeiros, sendo a
preferida de alemães e ingleses que
vieram se estabelecer na Bahia. Na
mesma publicação, a pesquisadora
atesta que a Freguesia de Nossa Se-

; nhora da Vitória data do início do
bispado de dom Pero Fernandes
Sardinha, em 1561, e que, afastada
do centro da cidade, foi a localida
de que recebeu o primeiro núcleo
de povoadores da Bahia, conse
qüentemente do Brasil. Entenda-se,
|no entanto, por Freguesia da Vitó-
! ria, não somente o Corredor da Vi
tória, mas ainda a Graça e a Barra.

Registros históricos revelam
ainda que a Igreja da Vitória é
uma das mais antigas edificações
religiosas do Brasil. No interior
da igreja, podem ser encontradas
inscrições datadas do século XVI.
O templo da Vitória teria sido
construído por Dom Pero Fernan
des Sardinha em 1552. As obras

teriam sido concluídas em 1666.
A igreja pode ter sido a primeira
erguida em Salvador - embora a
da Graça e a da Ajuda também se
jam citadas - e uma evidência se
ria o fato de que muitos dos pri
meiros povoadores do Brasil este
jam enterrados lá, o que se verifi
ca pelas inscrições nas lápides.
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Tráfego sempre foi maior problema
De uma forma geral, cs morado

res não têm muitas queixas em re
lação ao bairro. Há necessidade de
se melhorar a iluminação da aveni
da, recuperar as calçadas, instalar
sinaleiras para garantir mais segu
rança aos pedestres, reduzir o trá
fego de ônibus de forma a melho
rar o tráfego no local, um dos mais
caóticos da cidade nos horários de

pique. Um problema praticamente
insolúvel é, no entanto, a falta de
estacionamento, que é agravado
pelo fato de no bairro existirem vá
rias escolas e equipamentos cultu
rais que atraem grande público.

Considerando outros bairros de
Salvador, os problemas da Vitória
são de fácil solução. A exceção fi
ca para a questão do tráfego, que,
desde a década de 70, vem gerando
queixas. Na época, a maioria dos
prédios que hoje dominam a aveni
da nem sequer havia sido construí-
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O bucoUsmo da década
de 20 cedeu lugar à agi
tação dos dias de hoje,
mas o Corredor da

Vitória ainda agrada aos
seus moradores.

Apesar de ter perdido as caracte
rísticas que o tomaram famoso no
passado e de, do tempo do fausto,
restarem apenas alguns exemplares
arquitetônicos, o Corredor da Vitó
ria não deixa de ser um dos bairros
mais elegantes da cidade. Ao lado
das últimas mansões, testemunhas
de um passado que foi engolido
por uma arquitetura "de arranhas-
céus, os moradores podem se orgu
lhar de viver num dos bairros mais
centrais da cidade, que desfruta do
privilégio também de ser um dos
pontos culturais mais efervescen
tes da capital,

Arte e lazer

Além do Museu Carlos Costa
Pinto, Museu Geológico da Bahia,
Museu de Arte da Bahia, a Vitória
dispõe ainda do espaço cultural So-
phia Costa Pinto, das salas de espe
táculo do Instituto Cultural Brasil-
Alemanha c da Associação Cultural
Brasil-Estados Unidos, que, junto
com o UEC, também são os princi
pais cursos de línguas instalados no
bairro. No espaço de uma avenida
reta, margeada por árvores nas duas
laterais, sobra espaço ainda para
abrigar escolas - Colégios Odorico
Tavares e Apoio - restaurantes, re
partições públicas e representações
da Justiça. Na área de serviços, a
Vitória também é muito bem-servi-
da, contando com farmácias, deli-
catessens e lojas.
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da e já se falava em caos em razão
do aumento do fluxo populacional
provocado pela verticalizaçào do
bairro. Muita coisa vem melhoran

do, no entanto, graças à atuação cia
Associação dos Moradores e Anu-
gos do Campo Grande, Canela c
Vitória (Ascavi).
A segurança no bairro foi refor

çada, diminuindo a incidência de
assaltos. As calçadas vém sendo ]
recuperadas aos poucos, as barra
cas de zinco que tomavam os pas
seios foram retiradas e até o próxi
mo ano a prefeitura assegurou aos
representantes da Ascavi que vgo
realizar melhorias no bairro, subs
tituindo a atual iluminação e recu
perando as calçadas, " ;

Jordes Simões de Lemos, J
anos, estudante de Odontologia ãá
Universidade Federal da Bahía,

mora há três anos e meio na Vitó

ria, na Residência Universitária.
Para ele a principal vantagem dé

morar ali, além do fp-
to de estar perto da
faculdade - sua famí

lia vive em Simões

Filho é a proxii^i-
dade da praia, bastm-
do descer a Ladeira
da Barra.

Lina Carolina Ro

sa Machado destaca,
além da vista que
tem da janela de seu
apartamento, onde
vive há oito anos, o

fato de poder ter.
num mesmo lugar! a
escola para a filha, o
curso de línguas e
ainda um acesso fâcü

para outros bairrcss
de Salvador,

Conto da desvalorização fez muitas vítimas

l\as transversais, surpresas, como pequenas "avenidas" e barzinhos

O jornalista Jorge Calmon com
prou a casa n® 361, atualmente 2.172,
do Corredor da Vitória nos anos 60.
Na época, iniciavá-se a grande corri
da imobiliária que resultou na des
truição de quase todos os antigos ca-
sarões do século XIX, Numa matéria
do antigo Jornal da Bahia, datada de
24 e 25 de março de 1974, era mos
trado o mecanismo usado pelas imo
biliárias para convencer os morado
res a vender suas residências. O pro
prietário recebia duas ou três propos
tas de venda pelo telefone, com o
corretor tentando convencer o presu
mível cliente dos riscos de desvalori
zação do imóvel. A cada contato, de
corretoras diferentes, a oferta ia di
minuindo até que, temendo vender
sua propriedade a preços irrisórios,
as pessoas acabavam cedendo à pres
são. Mais tarde estas casas eram ven
didas pelo preço real, beneficiando
quem fez o negócio.

Construída provavelmente em
meados do século XIX, a casa onde
vive Jorge Calmon pertenceu ao vis
conde de Guay, filho do conde Pe
reira Marinho, que também tinha sua
residência no local. Construída com

pedra de praia com argamassa de
azeite de baleia, o casarão tem pare
des que medem cerca de 60 centíme
tros de espessura. Reformada em
" 1929, quando o proprietário era Car
los Joaquim de Carvalho, a casa ga
nhou uma decoração Belle Èpoque,
refletindo o gosto da antiga proprie
tária, Antoniela Ballalai de Cai"va-
Iho. As dependências têm como cu
riosidade o fato de terem sido lun dos
primeiros trabalhos do jovem enge

nheiro Norberto Odebrecht.
O palacete, cujo terreno avançava

cerca de quatro ihetros em direção à
rua — o corte foi feito durante o se
gundo governo de J.J. Seabra, quan
do da abertura da Avenida Sete
tem como curiosidades arquitetôni
cas, no térreo, forros em estilos dife
rentes feitos em estuque, uma sala de
visitas que conserva pinUiras origi
nais assemelhadas a papéis de pare
de e uma escada, que foi colocada no
local por Vilobaldo Campos, mora
dor da residência nos anos 30, quan
do ele esperava pelu visita do presi
dente Getúlio Vargas, que acabou
não se hospedando no local.
Segimdo Jorge Calmon, que

acompanhou de perto a evolução do
bairro, "houve vsn tempo em que
os portões andavam abertos, depois
foi preciso fechá-los e, finalmente,
hoje nós somos obrigados a colo
car um cadeado"- °
cipal aspecto positivo de poder mo
rar na Vitória é abrir as janelas da
casa e se deparar com uma vista
belíssima da Baía de Todos os San
tos, tendo ao fuftdo a Ilha de Ttapa-
rica. "É como se tivesse um quadro
diante dos olltos". N® passado, a
vista também já fói um pouco mais
ampla, mas, apesar dos dois pré
dios que "emolduram" a paisagem
nas laterais, o quadro se mantém
intocável. A convivência còm os
imensos blocos de concreto que lhe
fazem vizinhança é, pelo menos,
pacífica. "H um tendência inevitá
vel, é a fuga pela segurança. As
pessoas passam a viver atrás das
grades, com pprteii-os e guaritas". Jorge Caimon nâo acreditou no desvalorização e consert^oi: sub bela ciéa


